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IN 001/2020 – CPGENF 
 

Estabelece critérios para a concessão e 

manutenção de bolsas no Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem da 

FEN/UFG e dá outras providências. 
 

O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF) da Faculdade de Enfermagem 

da Universidade Federal de Goiás, reunido em sessão plenária realizada em 10 (dez) de dezembro de 

dois mil e vinte, e considerando 

• o disposto na Resolução Normativa RN-017/2006 do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico – CNPq, que estabelece as normas gerais e específicas de diferentes 

modalidades de bolsas por quota no país, bem como a RN 018/2007, de 15 de junho de 2007, que 

altera o Anexo VI da referida resolução e determina que os critérios de alocação final das bolsas são 

definidos pelos Programas de Pós-graduação, atendidas as exigências previstas em ambas as 

resoluções; 

• o disposto na Portaria Nº 76, de 14 de abril de 2010, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - CAPES, que estabelece o Regulamento do Programa de Demanda Social, cujo 

Art. 4º estabelece que são atribuições das instituições participantes garantir o funcionamento das 

Comissões de Bolsas CAPES/DS em suas dependências, e, no seu Art. 5º, define as atribuições da 

Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente CAPES/DS, que incluem: examinar as solicitações 

dos candidatos a bolsa à luz dos critérios estabelecidos; selecionar os candidatos às bolsas do 

Programa mediante critérios que priorizem o mérito acadêmico e manter um sistema de 

acompanhamento do desempenho acadêmico dos bolsistas e do cumprimento das diferentes fases 

previstas no Programa de estudos; 

• o disposto na Portaria Conjunta Nº 1, de 15 de julho de 2010 CAPES/CNPq, que estabelece critérios 

para o recebimento de bolsas; 

• que a Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG) indica critérios específicos para 

cada edital de concessão de bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado e que cabe ao PPG a 

seleção e indicação de bolsistas; 

• que o número de discentes que atendem os requisitos dispostos nessas resoluções geralmente é maior 

que o número de bolsas disponíveis para alocação; e 

• que há interesse em garantir transparência aos critérios de priorização na concessão das bolsas, ao 

perfil de desempenho de excelência de discentes para manutenção das bolsas, e aos mecanismos de 

acompanhamento discente, zelando pelo cumprimento das normas do Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás,  
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RESOLVE: 

 

Art. 1º Atribuir à Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente a responsabilidade 

de selecionar os discentes do PPGENF para concessão de bolsas por meio de processo que acontecerá 

no início de cada ano letivo e posteriormente em fluxo contínuo, conforme a disponibilidade de bolsas 

e a publicação de editais pelas agências de fomento. 

 

Art. 2º Permitir que se candidatem às bolsas os discentes regularmente matriculados no 

Programa PPGENF que atenderem os critérios das respectivas agências de fomento, acrescentando-

se, para o caso de discentes ingressados em anos anteriores, a obtenção de conceito “excelente” ou 

“satisfatório” na avaliação do último Relatório de Desempenho Acadêmico. 

 

Parágrafo único:  Os discentes que alcançarem conceito “excelente” no último 

Relatório de Desempenho Acadêmico terão prioridade na concessão das bolsas.  

 

Art. 3º  Estabelecer que o discente ingresso em anos anteriores deva manifestar seu 

interesse em candidatar-se à bolsa de mestrado/doutorado no Relatório de Desempenho Acadêmico 

que será entregue na Secretaria do Programa na data estipulada pela Coordenação do PPGENF. 

 

Parágrafo único. Os alunos que não entregarem o Relatório de Desempenho 

Acadêmico, devidamente assinado pelo por ele e seu orientador, na Secretaria do Programa até a data 

prevista, não terá sua matrícula homologada.  

 

Art. 4º  Realizar a seleção dos bolsistas de acordo com o atendimento das exigências 

previstas no Art. 2º e § 3º do Art. 4º desta Resolução. 

 

§ 1º  A lista de discentes candidatos às bolsas será elaborada no início de cada ano 

letivo, com base nos dados do último Relatório de Desempenho Acadêmico. Para os alunos 

ingressantes no Programa, a avaliação será feita com base no relatório de desempenho no processo 

seletivo.  

§ 2º  A indicação para a concessão de bolsa será realizada na seguinte ordem de 

prioridade: 

 

I. discentes regulares que já tenham se candidatado a uma bolsa em anos anteriores, 

estejam em fluxo acadêmico regular e em situação regular quanto ao cumprimento dos prazos 

estabelecidos no Regulamento do Programa e apresentem conceito “excelente” no último Relatório 

de Desempenho Acadêmico e estejam sem atividade remunerada ou firmem compromisso, por escrito, 

de romper o vínculo empregatício antes de assumir a bolsa; 

II. discentes regulares que não tenham se candidatado à bolsa em ano(s) anterior(es), 

estejam em fluxo acadêmico regular e em situação regular quanto ao cumprimento dos prazos 

estabelecidos no Regulamento do Programa, com conceito “excelente” na avaliação do último 

Relatório de Desempenho Acadêmico e estejam sem atividade remunerada ou firmem compromisso, 

por escrito, de romper o vínculo empregatício antes de assumir a bolsa. 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

III. discentes regulares que já tenham se candidatado anteriormente, estejam em 

fluxo acadêmico regular e em situação regular quanto ao cumprimento dos prazos estabelecidos no 

Regulamento do Programa, apresentem conceito “satisfatório” no último Relatório de Desempenho 

Acadêmico sem atividade remunerada ou que firmem compromisso, por escrito, de romper o vínculo 

empregatício antes de assumir a bolsa; 

IV. discentes regulares que não tenham se candidatado a bolsa em ano(s) anterior(es), 

estejam em fluxo acadêmico regular e em situação regular quanto ao cumprimento dos prazos 

estabelecidos no Regulamento do Programa, com conceito “satisfatório” no último Relatório de 

Desempenho Acadêmico e estejam sem atividade remunerada ou firmem compromisso, por escrito, 

de romper o vínculo empregatício antes de assumir a bolsa. 

V. discentes recém ingressados no Programa, que não possuam atividade 

remunerada; 

VI. discentes regulares que já tenham se candidatado anteriormente, estejam em 

fluxo acadêmico regular e em situação regular quanto ao cumprimento dos prazos estabelecidos no 

Regulamento do Programa, apresentem conceito “excelente” ou “satisfatório” no último Relatório de 

Desempenho Acadêmico e exerçam atividades remuneradas previstas nas normativas das agências de 

fomento, desde que autorizadas pela Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente do programa.  

 

§ 2º Havendo mais de um discente candidato às bolsas, por ano de ingresso no 

Programa, o ranking dos interessados será determinado pela ordem de classificação no respectivo 

Processo Seletivo (para os ingressantes) e pela pontuação alcançada no último Relatório de 

Desempenho Acadêmico (para os ingressantes em anos anteriores). 

 

§ 3º Em qualquer tempo, após a matrícula, os discentes poderão atualizar os dados 

cadastrais e alterar as condições de atendimento às normas de concessão de bolsas, podendo tornar-se 

elegíveis de acordo com sua classificação nos critérios de prioridade. 

 

Art. 5º  As bolsas serão concedidas por um prazo máximo de doze (12) meses, podendo 

ser renovadas anualmente, até atingir o limite de 24 (vinte e quatro) meses para o Mestrado e 48 

(quarenta e oito) meses para o Doutorado. 

 

§ 1º  A renovação da bolsa será analisada pela Comissão de Bolsas e 

Acompanhamento Discente. 

 

§ 2º  Na apuração do tempo limite de duração das bolsas, serão também consideradas 

as parcelas de bolsas recebidas de Instituições de Fomento em outros programas de pós-graduação 

para o mesmo nível de curso, assim como aquelas de qualquer agência ou organismo nacional ou 

estrangeiro, em período de estágio no exterior. 
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§ 3º Serão adotados pela Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente os 

seguintes critérios de prioridade para a renovação da bolsa: 

 

I. discentes com conceito “excelente” e “satisfatório” na avaliação do desempenho 

acadêmico, conforme os critérios estabelecidos no Relatório de Desempenho Acadêmico e sem 

vínculo empregatício ou, em caso de existência de vínculo, com liberação integral de suas atividades; 

II. discentes com conceito “excelente” e “satisfatório” na avaliação do desempenho 

acadêmico, conforme os critérios estabelecidos no Relatório de Desempenho Acadêmico e com 

vínculo empregatício (permitido dentro das disposições da CAPES/CNPq), desde que não haja 

discentes sem vínculo empregatício em lista de espera. 

 

§ 4º Em caso de empate na classificação de prioridade, o desempate será feito com 

base nos seguintes critérios: 

 

I. maior número de artigos relacionados ao tema da tese/dissertação publicados 

com a participação do orientador; 

 

II. maior fator de impacto do periódico em que os artigos referidos no item anterior 

foram publicados, ou, na falta desse dado, o Qualis CAPES do periódico na área Enfermagem; 

III. maior pontuação final no último Relatório de Desempenho Acadêmico. 

 

§ 5º A manutenção da bolsa será automaticamente cancelada caso o discente obtenha 

conceito C em qualquer disciplina ou haja reprovado no Exame de Qualificação, não cabendo recurso. 

 

Art. 6º  Para renovação anual das bolsas será feita a avaliação do bolsista considerando 

o cumprimento das seguintes condições: 

 

I. continuar atendendo as exigências para a concessão da bolsa, conforme as 

normativas das Agências e as condições complementares estabelecidas no Art. 2º. desta Resolução; 

II. entregar todos os Relatórios de Desempenho Acadêmico nos prazos 

estabelecidos pelo Programa; 

III. apresentar conceito “excelente” ou “satisfatório” na avaliação do último 

Relatório de Desempenho Acadêmico; 

IV. estar em dia com o cronograma de desenvolvimento do projeto de pesquisa 

(comprovado pelo orientador no Relatório de Desempenho Acadêmico do ano anterior); 

V. estar em situação regular quanto ao prazo estabelecido no Regulamento do 

Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da FEN/UFG para o Exame de Qualificação, 

observando-se as excepcionalidades definidas a partir dos incisos IV e V do Art. 2º do Regulamento; 

VI. ter sido aprovado no primeiro Exame de Qualificação, caso já o tenha realizado; 

VII. não estar em gozo de prorrogação de prazo para defesa de dissertação ou tese, 

exceto nas situações em que não haja lista de espera. 
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§ 2º  A avaliação das condições previstas no caput deste artigo será realizada no início 

de cada ano letivo, logo após as matrículas ou a qualquer momento, por solicitação da Coordenadoria 

do Programa ou da Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente. 

 

§ 3º  Para manutenção da bolsa pelo período inicialmente concedido, devem ser 

respeitados todos os critérios de concessão descritos no Art. 2º. desta Resolução. A inobservância dos 

requisitos deste artigo acarretará na imediata interrupção dos repasses e restituição dos recursos 

aplicados irregularmente a agência de fomento, bem como cancelamento da bolsa utilizada 

indevidamente. 

 

Art. 7º  O orientador do discente bolsista pode, a qualquer tempo e mediante parecer 

fundamentado, solicitar o cancelamento da bolsa do discente sob sua orientação, assegurado o tempo 

necessário para o contraditório pelo discente. 

 

Parágrafo Único. Em caso de pedido de cancelamento de bolsa pelo orientador, a 

Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente deverá considerar, além da justificativa do 

orientador, as avaliações por ele emitidas nos Relatórios de Desempenho Acadêmico. 

 

Art. 8º A Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente poderá, a qualquer 

momento, solicitar esclarecimentos aos candidatos à bolsa ou aos discentes contemplados;  

 

Art. 9º Os Relatórios de Desempenho Acadêmico serão anuais, devendo ser 

encaminhados à Secretaria do PPGENF no período estabelecido pela Comissão de Bolsas e 

Acompanhamento Discente. 

 

§ 2º O Orientador deverá assinar o Relatório de Desempenho Acadêmico, indicando 

ciência do estágio de desenvolvimento das atividades realizadas pelo Discente. 

 

Art. 10. O Relatório de Desempenho Acadêmico deverá incluir: 

 

I. Todas as disciplinas já cursadas com os respectivos números de créditos, 

conceitos e frequência; 

II. Participação em atividades complementares previstas na Resolução que 

estabelece a estrutura curricular do PPGENF, priorizando as mais recentes e limitando-se ao período 

em que esteja matriculado no curso, até atingir a pontuação máxima prevista para o item; 

III. Indicação do prazo previsto para Exame de Qualificação, conforme estabelecido 

no Regulamento do PPGENF-FEN/UFG; 

IV. Indicação do prazo previsto para cursar a disciplina Estágio Docência; 

V. Representação estudantil nos colegiados da FEN e assiduidade nas atividades 

previstas; 

VI. Participação em projeto(s) de pesquisa/extensão cadastrado(s) no SIGAA 

Pesquisa / SIGAA Extensão; 

VII. Participação na formação de Recursos Humanos na FEN/UFG (informar nome 

do discente e o nome do trabalho/projeto) 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

VIII. Participação em atividades de orientação/coorientação conforme o nível em que 

estiver matriculado no Curso; 

IX. Participação em atividade ad hoc sob orientação (parecerista da Revista 

Eletrônica de Enfermagem – exclusivo para discentes de doutorado); 

X. Participação em bancas conforme o nível em que estiver matriculado no Curso; 

XI. Atividades relacionadas a participação de apoio a gestão de grupo de pesquisa; 

XII. Atividades relacionadas a participação de apoio a gestão do PPGENF. 

 

Art. 11 Para fins de avaliação do desempenho acadêmico de mestrandos e doutorandos 

bolsistas, serão considerados aprovados os discentes que obtiverem conceitos excelente e satisfatório 

no Relatório de Desempenho Acadêmico. 

 

Parágrafo único.  Aos discentes com desempenho insatisfatório no Relatório de 

Desempenho Acadêmico, a Comissão de Bolsas e Acompanhamento Discente dispensará atenção 

especial, oferecendo o suporte necessário para sua recuperação. 

 

Art. 12 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Bolsas e Acompanhamento 

Discente.  

 

Art. 13 Essa Resolução entra em vigor na data de sua aprovação. 

 

 

 

Goiânia, 10 de dezembro de 2020. 

 

 

 

 

 

Profª. Flaviana Vely Mendonça Vieira 
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Universidade Federal de Goiás 


